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CAPÍTULO UM: HAILEE

Está quente e estou me sentindo inquieta enquanto estou sentada no sofá observando meu pai se movimentar na cozinha em frente a mim. Mesmo que eu esteja de férias de verão e ele devesse passar a maior parte do tempo comigo, ele tem estado enterrado no trabalho a maior parte do tempo e só jantamos juntos às vezes. 

Eu sou filha única e somos ele e eu desde que me lembro. Eu sou a garotinha dele. A princesa dele, mas ultimamente não parece muito. 

Temos um vínculo como nenhum outro. Eu até suspeitei que ele estava namorando inicialmente, mas a vida dele é tão chata quanto a vida neste rancho extenso. Além disso, ele não ousaria namorar sem me contar, assim como ele fica de olho na minha vida amorosa. 

Depois que minha mãe morreu, ele prometeu que eu seria sua maior prioridade, mas ultimamente não parece mais ser isso. 

"Então eu conheci alguém em uma festa antes de voltar para casa, papai", eu digo e quando olho para ele, percebo que seus olhos estão imediatamente fixos nos meus. 

 Isso pareceu chamar a atenção dele.  Estou mentindo, mas ele não precisa saber disso. 

Só preciso chamar a atenção dele. 

“O quê?” ele pergunta enquanto coloca a faca no balcão. 

Eu dou de ombros. “É. Ele pode estar falando sério também, papai. Eu posso levá-lo para casa no Dia de Ação de Graças.” 

Levanto-me do sofá e vou até a cozinha, onde vejo uma tigela de creme de sobremesa e a pego, pois sinto que ele está me observando. 

"Você não me contou sobre isso, Hailee." Seu tom é acusatório, mas eu o ignoro enquanto saio rapidamente pela porta da frente e vou para a varanda. 

Não espero que ele me alcance, porque sei que ele já está me seguindo. Gosto do fato de poder deixá-lo bravo com uma única mentira e posso imaginar os pensamentos passando pela cabeça dele. 

"Hailee!", ele grita atrás de mim, mas eu rapidamente entro no pomar que está cheio e maduro com pêssegos de verão prontos para serem devorados. 

Vou para bem longe no campo, me movendo entre as árvores até chegar a um local com uma pequena abertura que papai e eu costumávamos ir quando saíamos mais frequentemente e ele preparava um piquenique inteiro só para mim ou às vezes apenas deitávamos nos braços um do outro e olhávamos para as estrelas à noite. 

Coloco o creme no chão antes de tirar minha calcinha e descartar o material de renda no chão. 

E então pego alguns pêssegos de uma árvore ao meu lado antes de me sentar na grama macia. 

Mordo um pêssego e fecho os olhos por um segundo enquanto a doçura ácida da fruta dança no meu toque.  Deus, é uma delícia pra caralho.  Inclinando a cabeça para trás, dou

outra mordida e depois uma terceira, deixando os sucos pegajosos escorrerem pelo meu queixo e clavícula, antes de ouvir sua voz. 

“Você transou com ele?” 

Meus olhos se abrem de repente e vejo papai parado ali. Sento-me sobre os cotovelos e levanto um pouco os joelhos para que meu vestido de verão suba pelas minhas coxas. 

Não digo nada por um longo segundo enquanto papai me observa, seus olhos se movendo para minha boceta exposta. 

“Foda-se quem?”, pergunto, embora eu saiba do que ele está falando. Só quero provocá-lo e levá-lo ao limite. Ele sabe o que eu quero. 

Eu me abaixo e pego a tigela de creme antes de derramar um pouco sobre meu clitóris e buceta. Um suspiro escapa dos meus lábios quando o frescor do creme se conecta com minha pele. Imagino seu pau bombeando para dentro e para fora de mim depois que ele lambe todo o creme do meu clitóris e buceta. 

“Você sabe do que estou falando”, ele diz com um toque de raiva na voz

“Não, eu não transei com ninguém. Foi mentira,” eu digo a ele. “Eu só queria te deixar bravo.” 

“Você foi malcriada na semana passada.” Ele dá um passo em minha direção. “E você tem testado minha paciência. Você quer saber o que acontece com as garotinhas malcriadas que tentam testar a paciência do papai?” 

“Eu não sei, papai. Por que você não me pune e me mostra como ser uma boa menina para você? Acho que preciso lembrar.” Eu o provoco e abro mais minhas pernas. 

E com certeza ele não precisa ouvir duas vezes. 
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CAPÍTULO DOIS: HAILEE

“Papai passa a língua para cima e para baixo no meu clitóris, me fazendo gemer alto, mesmo eu tentando o máximo possível fazer com que ele não me alcance. 

“Não sei”, consigo dizer. 

Ele agarra minhas coxas com suas mãos grandes e afunda seus dedos em minha pele enquanto eu enfio minhas mãos em seu cabelo e o trago para mais perto. Sua boca quente contra minha boceta, com sua língua quente e molhada passando para frente e para trás contra meu clitóris é tão bom pra caralho. 

Arqueio as costas e ele abre mais minhas pernas antes de mergulhar a língua dentro de mim, perfurando minha boceta. 

Ele me lambe, chupa e me fode com sua língua diabólica, me levando perto do limite e quando sinto aquele tremor familiar bem no fundo do meu âmago, ele se afasta, beija e morde minha coxa. 

"Papai", eu sussurro e meus olhos se abrem de repente para vê-lo sorrindo cruelmente. 

“O quê? Você precisa ser punida e essa é minha punição para você,” ele diz, antes de pegar um pêssego que está na grama ao meu lado. 

Papai dá uma mordida no pêssego e então olha para mim e, antes que eu perceba o que ele está prestes a fazer, ele esfrega a parte mordida da fruta contra meu clitóris e por todo o caminho até minha entrada. 

Ele esfrega a fruta e faz círculos e eu me contorço enquanto os sucos pegajosos escorrem pela parte interna das minhas coxas e contra meu clitóris. Minha boceta aperta com necessidade enquanto o vejo dar uma mordida na fruta que ele acabou de esfregar. Eu preciso dele agora. Eu preciso que ele me foda. E não importa. Mesmo que eu tenha que implorar para ele fazer isso. 

"Por favor", eu sussurro e ele sorri de novo, mas ele não faz nada ainda. Não até terminar de comer o pêssego inteiro. 

“Lembre-me de novo, pirralho, sobre o cara que você supostamente está trazendo para o Dia de Ação de Graças.” Ele cospe na minha boceta antes de esfregar pequenos círculos com o polegar contra mim. “Conte-me sobre como ele supostamente te fodeu.” 

"Mas ele não existe." Mordo meu lábio inferior e ele cospe em mim novamente. 

“O que você quer que eu diga? Que ele me foderia melhor e mais rápido do que você porque você não sabe o que quer, papai?” Eu rio porque sei que isso vai passar dos limites. 

“É isso que você quer—” 

Antes que eu pudesse terminar, ele agarrou minhas coxas e me puxou para perto dele antes de abrir o zíper da calça jeans e puxar seu pau grosso para fora. 

Eu nem tenho a chance de dizer mais nada, ele se posiciona na minha frente e então, sem aviso, papai enfia seu pau grande dentro da minha boceta, me arrancando um grito. 

Arqueio minhas costas e sinto o chão duro cavando em mim por baixo, mas nem isso importa agora. Tudo o que sei é do papai e seu grande pau que está se movendo dentro de mim, me esticando até que eu não consiga respirar direito. Ele vai tão fundo que não para até chegar ao punho. 

E então ele se afasta lentamente, certificando-se de que eu sinta cada centímetro dele entrando e saindo. 

Eu o sinto. Eu sinto todo o seu pau veiado enquanto ele volta a penetrar em mim e somente quando ele se inclina e agarra meu queixo antes de me beijar, eu encontro meu fôlego novamente. 

Ele está contra mim, pressionando seu corpo no meu, com cuidado suficiente para não me esmagar no chão, mas ele se move lentamente no começo. Ele se certifica de que eu sinta cada estocada. 

Eu gemo em sua boca enquanto ele me beija. Ele morde e chupa meu lábio inferior em sua boca, antes de roçar seus dentes contra mim.  Porra . 

Sua mão esquerda vem em volta do meu pescoço e papai aperta forte. Não há misericórdia na maneira como ele me toca, beija ou me fode. 

Sua barba aparada raspa meu maxilar e envia sensações deliciosas pelo meu corpo e então eu o sinto começar a acelerar o ritmo. Ele se move mais rápido, abrindo minhas coxas com uma das mãos e sua outra mão segurando meus dois pulsos acima, me mantendo na posição enquanto ele fode meu cérebro para fora deste mundo. 

"Você acha que ele pode te foder tão bem, pirralha?", ele pergunta contra minha boca. 

Eu balanço minha cabeça. 

“Não. Bom. O suficiente,” ele rosna e me fode mais forte, enfiando seu pau dentro e fora de mim. De novo e de novo. 

Estou no limite. Meu mundo está prestes a explodir. 

Meu coração está disparado contra meu peito e, antes que eu possa gozar, ele puxa seu pau de mim. "Diga-me, pirralho. Ele pode te foder melhor do que meu pau?" 

"Não, papai", eu sussurro e ele enfia seu pau em mim novamente antes de puxá-lo para fora. 

Ele repete a ação, levando-me ao limite, mas escondendo dele o que eu mais preciso. 

“Por favor,” eu imploro. “Deixe-me gozar, papai. Só você pode me fazer gozar. Eu serei uma boa garotinha para você.” 

“Você será a boa menina do papai, hein?” 

“Sim, papai.” 

Ele enfia seu pau de volta em mim. "Goza pra mim, baby." E esse é todo o encorajamento que preciso ouvir. Minha boceta aperta firmemente em volta do seu pau enquanto gozo forte em volta do seu pau monstruoso e papai não me deixa senti-lo dentro de mim. Ele se afasta e se move para baixo até que sua boca esteja na minha boceta novamente. Ele lambe minha boceta, lambendo e chupando meus lábios doloridos enquanto meus sucos escorrem pela minha entrada. 

“Você tem um gosto tão bom”, diz papai. “Tão gostoso. Você tem um gosto melhor do que aqueles malditos pêssegos.” 

Agarro seus cabelos e o puxo para mais perto, meu corpo treme enquanto ele continua a me comer. 

Mas papai não para. Ele enfia dois dedos dentro de mim e começa a me foder de novo enquanto passa a língua no meu clitóris. 

Dentro e fora. Jogo minha cabeça para trás, lágrimas escorrendo pelo meu rosto, mas não de dor. De puro prazer. É demais. A pressão está lá de novo. A sensação pesada de que preciso me soltar. Trago seu rosto para mais perto e esfrego minha boceta contra seu rosto e é tudo o que preciso. Gozo de novo e forte dentro de um ou dois minutos do meu primeiro orgasmo. 

E enquanto eu estava ali tremendo, papai me espetou novamente com seu pau e se moveu para dentro de mim. Ele estava duro como uma rocha. Não demorou muito para que ele gozasse dentro de mim. Eu senti seu gozo quente me enchendo. 

Ele cai contra mim e afasta meu cabelo do meu cabelo. "Você vai ser malcriada comigo de novo?", ele pergunta. 

Eu balanço a cabeça e sorrio antes de morder meu lábio. "Não posso prometer isso. 

Quer dizer, se eu for fodida assim sendo malcriada, então talvez eu nunca queira que você pare o papai." 

“Seja malcriado e me desafie e você não conseguirá andar por semanas, pirralho.” 

"Isso é um desafio, papai?" 

“Só se você fizer um.” 
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